
"Defeito mortal é a 
violência e corrupção" 

Eis os principais trechos 
do discurso do presidente 
da Câmara, Ulysses Gui-
màrães: 

As câmaras legislati-
vas, do Brasil e do mundo, 
podem ter defeitos. 
Lembrem-se, contudo, de 
que o defeito mortal para o 
povo e a Nação é a violên-
cia e a corrupção das ante-
câmaras da ditadura. 

Parlamento e imprensa 
são irmãos que devem 
respeitar-se e querer since-
ramente o acerto recípro-
co, discordando e critican-
do construtivamente. Não é 
justa e desestabiliza a insti-
tuição a condenação indis-
criminada de todos os sena-
dores e deputados, sem o 
balanço honesto dos acer-
tos e de eventuais erros ou 
defeitos, pois, como depu-
tados e senadores, há pa-
tires, jornalistas, empresá-
rios, soldados e familiares 
Rue desmerecem a classe. 

-.E leviana ou de má fé a 
maldição generalizada de 
toda uma classe. 

Deputados e senadores 
têm inúmeras atividades 
não circunscritas ao plená-
rio. Eles são autores e rela-
tores de projetos, membros 
de comissões permanentes, 
especiais e de inquérito e 
atendem a milhares de pes-
soas em Brasília e nos esta-
dos, além de examinarem e 
providenciarem o despa-
cho volumoso da corres. 
pondência postal e partici-
parem de contatos, pales-
tras, simpósios e comícios. 

Todos os brasileiros, 
principalmente os necessi-
tados e reivindicantes, pre-
cisam ter as instituições 
democráticas como alia-
das.. O Congresso resistiu à 
fase mais opressora do 
arbítrio e denunciou cora-
josamente atentados aos 
direitos humanos, inclusive 
contra a própria imprensa,  

rádio e televisão, que esta-
vam censurados. 

Deputados e senadores 
desempenharam papel fun-
damental na lei de anistia, 
nas greves, amparando 
trabalhadores contra per-
seguições, prisões e con-
frontos; nas comissões par-
lamentares de inquérito, 
denunciando escândalos de 
corrupção; e mobilizaram, 
nos comícios e passeatas 
pelas eleições diretas, mais 
de 30 milhões de pessoas. 

Parlamentares preci-
sam da inviolabilidade do 
mandato e de recursos pa-
ra transportes, pois só mi-
lionários poderiam repre-
sentar o poder econômico, 
e não o povo, se o transpor-
te e as franquias não fos-
sem subvencionados. A 
verba do Congresso é a 
mais baixa do orçamento 
de 1986, não alcançando 1% 
ou, para ser exato, 0,63% 
do total do orçamento, o 
que dá para cada brasileiro 
o custo de Cr$ 2 mil. 


